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Conselho Tutelar de S. Paulo Eleição a "Bico de Pena"
'Todo podeÍ público que nâo sofre o controlê da população, tende à corrupçáo.'

Em pleno século 21, quase l0 anos após o Brasil adotar o voto universâl através das'umas eletrônicâs", a
Cidade de São Paulo ainda convive com o'voto a bico de pena'.

Quem paíicipou da escolha dos 175 conselheiÍos para os 35 conselhos Tutelares presenciou a completa
manipulação do eleitorado para impedir que liderançâs comunitárias independentes íossem eleilas. Em vários locais,
candidatos foram ímpedidos de Íiscalizar a votação. Em algumas escolas, havia funcionários que pergunlavam 'em
quem você vâi votaf? E assim foi ao longo do dia...

O leatÍo" montâdo nesle domingo foi o resultado da íersa eleilorel que teve inÍcio em 12 cte maio de 2004.
Através do decreto municipal 41.728104, modiÍicou-se complelamente o processo de escolha dos represenlantes da
sociedede civil no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA). Note-se que é o CMOCA que
organiza o processo eleitoral dos Conselhos Tutelares. Somenle pessoas e enlidades etinadas com o govemo municipal
pucleram participaÍ da escolhe do cMDcA em 2004.

Neíe ponto, vale deslacar os comentários de Wálter Maierovitch (Juiz de Direito e ex-Secretário Nacional
Antidrogas - Senad) sobre a inclusão da foto no título de eleilor, mudânças que sempre acusam o eleitor como se ele

"Cafteira do cidadão não livra eleição de fnucle (. .)
Evidentemente, o documento ptoposto não vai acabar Çom as fíaudes nas ereiçdês. As fraudes perseguem o Brasil
desde o lmpéio. E assenÍou-se na República em razáo do pder econômico e do Çantrole de velculos de comunicação
por clãs regionais.
Na üimeia Repitblica tirou-se o voto do analfabeÍo, mas os defuntos continuaram a votar por interpostas pessoas. Os
mesários escolhidos pelos pollticos registravam a Nesença do \alecido". Da mesma maneira traudulenta wtavam os
ausenÍes, que iá tinham mudado para lugares desconhecidos. Dal, o apelidado quo ganhou o sisÍemaj eleição baseada
no tinteíro e no 'bico da pena" dos encanegados da escrituração eleitoÍal. O elettor não ass,nava nada e tudo era

íegistrado Nlo mesáio. Prevalecia o poder oligátquicn e o clientelismo estünulado pelos coronéis da polltica.
Em resumo, a fotogafra poderá voltar. Só gue o maiot ptoblema, a macular a legtimação da representaçáo popular,

continuará sendo o poder econômico e a fotça dos clãs de pollticos que controlam os velculos de mldia, (...)"

íosse o al sável las íraudes eleitoÍaisncl

Vários órgãos de imprensa questionaram a'Cerla de Brasília" (decla,?ção conjunta da Cúpula dos países

sul -emericenos e pâases árabes) e o presidente Lulâ por não definir o conceito de "O6mocracia'. Mas, eía mesma
imprensa ignorou completamenle o processo elêitorâl dos 35 Conselhos Tutelares de S. Paulo. Muitas pessoes,

empÍesas e entidades conservedoras trabalhâm contra toda e qualquer 'eleição facultativa e de câráter distrital", pois

não aceitam que o poder local seja exercido diretamênle pelos moradores loceis.
Enquanto a imprensa Íica avaliando e contendo quantos ê quais paises seriam democráticos, o prefeito de

São paulo Cassa o diÍeito de 500 mil adolescentes votarem nas eleiçôes dos conselhos tutelâres. A únicâ preocupação

é a responsabilidade íiscal', esquecendo-se completamente de "responsabilidade social" e do'controle sociel sobre os

agentes públicos'. seria esle e 'verdadeira democracia'?
Um prefeito que tem 3 de seus principais secrelários tíabalhando em " meio-expedienle', quando

questionado sobre a falla de eslruture dos conselhos tulelsres, tem a petulância de dizer'A primeirâ condição é
trabalhaÍ, porque muitos (conselheiros) nem trabalham. Depois a gente vê, mas sempre vai ser uma coisa modesla"
(artigo "Na eleiÇáo de conselheiÍos, umas Íicaram às mosces", in Jornel de Tarde, 16/05/2005). Nesle ponto, Sena teve
o mesmo compoíamento do ex-preÍeito MaluÍ, o qual chegou a chamar os ConselheiÍos de "marmânjos".

A lmprensa pauliía e peuliíana ecovardou-se diante do govemo municipal, ignorando as manipulaçõês e

as fraudes. Preferiu divulgar apenas os dados oficieis.
O.lomel Diário de São Paulo chegou a Íazer elgumas reportagens sobre a situação dos conselho tuleleres,

mais não informou a seu leitôres que â eleição era um logo de cârtâs marcadas desde 9/'Í205'.
O jornal Folha de São Paulo preÍeriu o "tom oÍicialista". chegando a papeguear a notícia da preíeitura:

"Confira a lista dos novos integrântes do Conselho Tutelar de São Paulo' (site da preÍeitura em 17105/05), "CONSELHO

TUTELAR - DobÍa número de votentes em eleiÇão' (Folhe de São Peulo, 18/05/2005). A Folha usou os dados da
preíeitura: 6'1 mtl elertores em 2002. e 113 mil em 2005. Mas ignorou comptetâmente que 5OO mil adolescentes foreni
impedidos de volar. e que as mânipulaÇões tiverem o êxilo de diminuir e representetividade dos conselheiros eleitos.
Velam três exemplos dâ votaÇão do "5o lugar em 2002" comparado com o "5o lugar em 2005" e a população local:
Lapa: 678 votos (2002) x 213 (2005) - 260.081 hebitantes; Vilê Meriâna: 415 (2002) x 192 (2005) - 302.2ô6 hab.: Santo
Amaro: 218 (2002) x 161 (2005) - 214.8ô8 hab. Com estes números, constate-se que não existe "representatividade.

As crianças paulirita.'as Íicarão mais 3 anos sem legítimos representantês j;rnto ao poder público local.
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